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CURSO DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES  DO TRABALHO PARA MEMBROS DA CIPA 

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE 

ACIDENTES (CIPA)

NORMA REGULAMENTADORA (NR) N.º 5

PORTARIA 3214 DE 08 DE JUNHO DE 1978
OBJETIVO DA CIPA

A COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES – CIPA – TEM COMO OBJETIVO A PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DOENÇAS DECORRENTES DO TRABALHO, DE MODO A TORNAR COMPATÍVEL PERMANENTEMENTE O TRABALHO COM A PRESERVAÇÃO DA VIDA E A PROMOÇÃO DA SAÚDE DO TRABALHADOR.
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DATAS A SEREM OBSERVADAS QUANDO NA MONTAGEM DA CIPA:

.
POSSE DA CIPA SERÁ NO PRIMEIRO DIA ÚTIL APÓS O TÉRMINO   DO MANDATO  ANTERIOR

. A PRIMEIRA REUNIÃO SERÁ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A POSSE.

.
EMPOSSADOS OS MEMBROS DA CIPA, A EMPRESA DEVERÁ PROTOCOLIZAR EM ATÉ 10 (DEZ) DIA NO MINISTÉRIO DO TRABALHO, CÓPIAS DAS ATAS DE ELEIÇÃO, POSSE E CALENDÁRIO.

.
A EMPRESA DEVERÁ PROMOVER TREINAMENTO PARA OS MEMBROS DA CIPA, TITULARES E SUPLENTES, ANTES DA POSSE.

.
O TREINAMENTO DA CIPA EM PRIMEIRO MANDATO, SERÁ REALIZADO EM PRAZO MÁXIMO DE 30 (TRINTA DIAS), CONTADOS A PARTIR DO DIA DA POSSE.

.
O TREINAMENTO TERÁ CARGA HORÁRIA DE 20 (VINTE HORAS), DISTRIBUÍDAS EM NO MÁXIMO 8 (OITO) HORAS DIÁRIAS E SERÁ REALIZADO DURANTE O EXPEDIENTE NORMAL DA EMPRESA.

.
O PRESIDENTE E O VICE-PRESIDENTE DA CIPA, CONSTITUIRÃO DENTRE OS SEUS MEMBROS, COM NO MINIMO DE 55 (CINQUENTA E CINCO ) DIAS DO INICIO DE PLEITO, A COMISSÃO ELEITORAL – CE,  QUE SERÁ RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROCESSO ELEITORAL.

. PUBLICAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE EDITAL EM LOCAIS DE FÁCIL ACESSO E VISUALIZAÇÃO, NO MINIMO 45 (QUARENTA E CINCO DIAS) ANTES DO TÉRMINO DO MANDADO ANTERIOR.

.
INSCRIÇÃO DE ELEIÇÃO INDIVIDUAL, SENDO QUE O PERÍODO MÍNIMO DE 15 (QUINZE DIAS).

. ELEIÇÃO NO MÍNIMO 30 ( TRINTA DIAS) ANTES DO TERMINO DO MANDADO DA CIPA, QUANDO HOUVER.

.
GUARDA DO EMPREGADOR DE TODOS OS DOCUMENTOS RELATIVOS À ELEIÇÃO, POR UM PERÍODO MÍNIMO DE 5 (CINCO) ANOS.

.
HAVENDO PARTICIPAÇÃO INFERIOR A 50% (CINQUENTA POR CENTO) DOS EMPREGADOS NA VOTAÇÃO, NÃO HAVERÁ APURAÇÃO DOS VOTOS E A COMISSÃO ELEITORAL DEVERÁ ORGANIZAR OUTRA VOTAÇÃO  QUE OCORRERÁ NO PRAZO MÁXIMO DE 10 (DEZ) DIAS.

.
AS DENUNCIAS SOBRE O PROCESSO ELEITORAL, DEVERÃO SER PROTOCOLIZADAS NO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A DATA DA POSSE DOS NOVOS MEMBROS DA CIPA.

.
EM CASO DE ANULAÇÃO, A EMPRESA CONVOCARÁ NOVA ELEIÇÃO NO PRAZO DE 5 (CINCO) DIAS, A CONTAR DA DATA DE CIENCIA, GARANTIDAS AS INSCRIÇÕES ANTERIORES

CABE AOS EMPREGADOS:

A – PARTICIPAR DA ELEIÇÃO DE SEUS REPRESENTANTES;

B – COLABORAR COM A GESTÃO DA CIPA;

C –
INDICAR À CIPA, AO SESMT E AO EMPREGADOR   SITUAÇÕES DE RISCOS E APRESENTAR SUGESTÕES PARA MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO;

D – OBSERVAR E APLICAR NO AMBIENTE DE TRABALHO AS RECOMENDAÇÕES QUANTO A PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DOENÇAS DECORRENTES DO TRABALHO.
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CABE AO PRESIDENTE DA CIPA:

A – CONVOCAR OS MEMBROS PARA AS REUNIÕES DA CIPA;

B –  CORDENAR AS REUNIÕES DA CIPA ENCAMINHANDO AO EMPREGADOR E AO SESMT, QUANDO HOUVER, AS DECISÕES DA COMISSÃO;

C – MANTER O EMPREGADOR INFORMADO SOBRE OS TRABALHOS DA CIPA;

D – COORDENAR E SUPERVISIONAR AS ATIVIDADES DE SECRETARIA;

E –   DELEGAR ATRIBUIÇÕES  AO VICE-PRESIDENTE.
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O PRESIDENTE E O VICE - PRESIDENTE DA CIPA TERÃO COMO ATRIBUIÇÃO:

A – ACOMPANHAR AS REUNIÕES DA CIPA, E SEUS TRABALHOS;

B – COORDENAR E SUPERVISIONAR AS ATIVIDADES DA CIPA, ZELANDO PARA QUE OS OBJETIVOS PROPOSTOS SEJAM ALCANÇADOS;

C – DELEGAR ATRIBUIÇÕES AOS MEMBROS DA CIPA;

D – PROMOVER O RELACIONAMENTO DA CIPA COM O SESMT, QUANDO HOUVER;

E – DIVULGAR AS DECISÕES DA CIPA A TODOS OS TRABALHADORES DO ESTABELECIMENTO;

F – ENCAMINHAR OS PEDIDOS DE RECONSIDERAÇÃO DAS DECISÕES DA CIPA; CONSTITUIR A COMISSÃO ELEITORAL.

O SECRETÁRIO DA CIPA TERÁ POR ATRIBUIÇÃO:

A – ACOMPANHAR AS REUNIÕES DA CIPA, E REDIGIR AS ATAS APRESENTANDO-AS PARA APROVAÇÃO E ASSINATURA DOS MEMBROS PRESENTES;

B – PREPARAR CORRESPONDÊNCIAS;

C – OUTRAS QUE LHE FOREM CONFERIDAS.
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O TREINAMENTO DA CIPA ABORDARÁ OS SEGUINTES ITENS:

A
–
ESTUDO DO AMBIENTE, DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, BEM COMO OS RISCOS ORIGINADOS DO PROCESSO PRODUTIVO;

B
–
METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DE        ACIDENTES E DOENÇAS DO TRABALHO;

C
–
NOÇÕES SOBRE ACIDENTES E DOENÇAS DO     TRABALHO DECORRENTES DE EXPOSIÇÃO AOS RISCOS EXISTENTES NA EMPRESA;

D
–
NOÇÕES SOBRE A SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA  ADQUIRIDA – AIDS, E MEDIDAS DE PREVENÇÃO;

F
–
PRINCÍPIOS GERAIS DE HIGIENE DO TRABALHO E DE CONTROLE DOS RISCOS;

G
–
ORGANIZAÇÃO DA CIPA E OUTROS ASSUNTOS NECESSÁRIOS AO EXERCÍCIO DAS ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO
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BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS /ACIDENTÁRIOS

O SEGURADO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL TEM DIREITO A VÁRIOS BENEFÍCIOS QUANDO OCORRE ACIDENTE DO TRABALHO QUE RESULTE INCAPACIDADE TEMPORÁRIA, PERMANENTE OU, NO CASO DE MORTE ACIDENTARIA, BENEFÍCIOS PARA OS DEPENDENTES.

AUXILIO-DOENÇA ACIDENTÁRIA: O SEGURADO DA PREVIDÊNCIA TERÁ DIREITO A ESTE AUXÍLIO A PARTIR DO DÉCIMO SEXTO DIA SEGUINTE AO DO AFASTAMENTO. O DIA DO ACIDENTE, BEM COMO OS 15 DIAS SUBSEQUENTES DE AFASTAMENTO, SERÃO PAGOS PELA EMPRESA, CORRESPONDENTE A 91% DO SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO DO EMPREGADO, VIGENTE NO DIA DO ACIDENTE.

APOSENTADORIA POR INVALIDEZ ACIDENTÁRIA:  DEVIDA AO ACIDENTADO QUE ESTÁ DEFINITIVAMENTE INCAPACITADO PARA O TRABALHO. O VALOR MENSAL DA APOSENTADORIA CORRESPONDE AO SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO DO SEGURADO, VIGENTE NO DIA DO ACIDENTE.

PENSÃO POR MORTE ACIDENTÁRIA: DEVIDA AOS DEPENDENTES DO SEGURADO FALECIDO EM DECORRÊNCIA DE ACIDENTE, A CONTAR DA DATA DO ÓBITO. O VALOR MENSAL É IGUAL AO SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO, VIGENTE NO DIA DO ACIDENTE.

AUXILIO-ACIDENTE: DEVIDO AO ACIDENTADO QUANDO O MESMO NÃO TEM MAIS CONDIÇÕES DE TRABALHAR NA MESMA FUNÇÃO. O VALOR SERÁ DE 50% DO VALOR DA APOSENTADORIA POR INVALIDEZ ACIDENTÁRIA.
SAT: SEGURO ACIDENTE DO TRABALHO

CUSTEIO: É ATENDIDO PELAS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS A CARGO DO SEGURANDO, DA EMPRESA E DA UNIÃO. O ENCARGO DAS EMPRESAS (OU DAS ENTIDADES) VARIA EM FUNÇÃO DOS RISCOS, QUE SÃO CLASSIFICADOS EM LEVES (1%), MÉDIOS (2%), E GRAVES (3%), PERCENTUAIS QUE INCIDEM SOBRE O TOTAL DA FOLHA DE PAGAMENTO.
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ESTUDO DO AMBIENTE, DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, BEM COMO DOS RISCOS ORIGINADOS DO PROCESSO PRODUTIVO

AGENTES FÍSICOS:

RUÍDO:  O RUÍDO ELEVADO PODERÁ PRODUZIR UMA REDUÇÃO NA CAPACIDADE AUDITIVA DO TRABALHADOR. QUANTO MAIS ALTOS OS NIVEIS ENCONTRADOS, MAIOR O NÚMERO DE TRABALHADORES QUE APRESENTARÃO INÍCIO DE SURDEZ PROFISSIONAL E MENOR SERÁ O TEMPO EM QUE ESTE E OUTROS PROBLEMAS SE MANIFESTARÃO.

VIBRAÇÕES MECÂNICAS: PODEM SER SUBDIVIDIDAS EM DUAS CATEGORIAS:

VIBRAÇÕES LOCALIZADAS: CARACTERIZADAS EM OPERAÇÕES COM FERRAMENTAS MANUAIS ELÉTRICAS OU PNEUMÁTICAS. PODERÃO PRODUZIR, A LONGO PRAZO, PROBLEMAS NEUROVASCULARES NAS MÃOS, OSTEOPOROSE (PERDA DE SUBSTÂNCIA ÓSSEA), E PROBLEMAS NAS ARTICULAÇÕES DE MÃOS E BRAÇOS.

VIBRAÇÕES DE CORPO INTEIRO: CARACTERÍSTICAS DO TRABALHO A QUE ESTÃO EXPOSTOS OPERADORES DE GRANDES MÁQUINAS, MOTORISTAS DE CAMINHÕES E TRATORES, PODENDO PRODUZIR PROBLEMAS NA COLUNA VERTEBRAL, DORES LOMBARES, RINS, ETC.

TEMPERATURAS EXTREMAS: AS TEMPERATURAS EXTREMAS SÃO AS CONDIÇÕES TÉRMICAS RIGOROSAS, EM QUE SÃO REALIZADAS DIVERSAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS, TAIS COMO:

CALOR INTENSO: É RESPONSÁVEL POR UMA SÉRIE DE PROBLEMAS QUE AFETAM A SAÚDE E O RENDIMENTO DO TRABALHADOR. ENTRE AS PRINCIPAIS DOENÇAS DO CALOR TEMOS A INTERMAÇÃO OU INSOLAÇÃO, A PROSTAÇÃO TÉRMICA, A DESIDRATAÇÃO E AS CÃIBRAS DO CALOR.

FRIO INTENSO: É ENCONTRADO EM DIVERSOS TIPOS DE INDÚSTRIAS QUE UTILIZAM CÂMARAS FRIGORÍFICAS OU EM CERTAS REGIÕES DO PAÍS, ESPECIALMENTE DURANTE O MESES DE INVERNO. PODERÃO OCORRER ENREGELAMENTO DOS MEMBROS, HIPOTERMIA (QUEDA DA TEMPERATURA CORPORAL), LESÕES NA EPIDERME, CONHECIDA COMO ULCERAÇÃO DO FRIO.

PRESSÕES ATMOSFÉRICAS ANORMAIS: SÃO ENCONTRADAS EM TRABALHOS SUBMERSOS OU REALIZADOS ABAIXO DO NÍVEL DO LENÇOL FREÁTICO. ENTRE OS PROBLEMAS MAIS FREQUENTES QUE AFETAM OS TRABALHADORES EXPOSTOS A PRESSÕES ELEVADAS, MENCIONA-SE A INTOXICAÇÃO PELO GÁS CARBÔNICO E DIVERSOS MALES CONHECIDOS COMO DOENÇAS DESCOMPRESSIVAS, DAS QUAIS A MAIS GRAVE É A EMBOLIA CAUSADA PELO NITROGÊNIO.

RADIAÇÕES IONIZANTES: SÃO PROVENIENTES DE MATERIAIS RADIOATIVOS COMO É O CASO DOS RAIOS ALFA, BETA E GAMA OU SÃO PRODUZIDOS ARTIFICIALMENTE EM EQUIPAMENTOS COMO O CASO DO RAIO X. PODEM PROVOCAR DIVERSOS MALES À SAÚDE, COMPROMETENDO, INCLUSIVE, GERAÇÕES FUTURAS.

RADIAÇÕES NÃO IONIZANTES: SÃO DE NATUREZA ELETROMAGNÉTICA, TAIS COMO: RADIAÇÕES INFRA-VERMELHA, ULTRAVIOLETA, LASER, MICROONDAS. SEUS PRINCIPAIS EFEITOS  SÃO QUEIMADURAS NA PELE E NOS OLHOS QUE PODEM SER BASTANTE GRAVES, CONFORME O TIPO, INTENSIDADE E DURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO.

UMIDADE: CONTATO PROLONGADO DA PELE, MÃOS, PÉS OU QUALQUER PARTE DO CORPO COM ÁGUA OU OUTROS LÍQUIDOS, PODENDO ELIMINAR A MEMBRANA PROTETORA DA PELE QUE FICARÁ EXPOSTA À PENETRAÇÃO DE AGENTES NOCIVOS CAUSADORES DE DOENÇAS.

AGENTES QUÍMICOS:

SÃO AGENTES CAUSADORES EM POTENCIAL DE DOENÇAS PROFISSIONAIS DEVIDO A SUA AÇÃO QUÍMICA SOBRE O ORGANISMO DOS TRABALHADORES. PODEM SER ENCONTRADOS NA FORMA SÓLIDA, LÍQUIDA E GASOSA.

DIVERSAS SUBSTÂNCIAS APRESENTAM RISCO DE EXPLOSÃO DE ACORDO COM OS NÍVEIS DE CONCENTRAÇÃO E FORMA INCORRETA DE ARMAZENAMENTO E UTILIZAÇÃO.

EXEMPLOS DE AGENTES QUÍMICOS:

. NÉVOAS

. POEIRAS

.
GASES

. NEBLINAS

. FUMOS

. VAPORES

. SUBSTÂNCIAS COMPOSTAS OU PRODUTOS QUÍMICOS EM GERAL

NÉVOAS: SÃO ENCONTRADAS QUANDO LÍQUIDOS SÃO PULVERIZADOS, COMO EM OPERAÇÕES DE PINTURAS. SÃO FORMADAS NORMALMENTE QUANDO HÁ GERAÇÃO DE SPRAY.

POEIRAS: SÃO FORMADAS QUANDO UM MATERIAL SÓLIDO É QUEBRADO, MOÍDO OU TRITURADO. QUANTO MENOR A PARTÍCULA, MAIS TEMPO ELA FICARÁ SUSPENSA NO AR, SENDO MAIOR A CHANCE DE SER INALADA.

EX: MINÉRIO, MADEIRA, POEIRAS DE GRÃOS, AMIANTO, SÍLICA, ETC.

ALGUNS TIPOS DE POEIRA A SABER:

POEIRA MINERAL:  SÍLICA, ASBESTO, CARVÃO MINERAL

POEIRAS VEGETAIS: ALGODÃO, BAGAÇO DE CANA DE AÇUCAR

POEIRAS ALCALINAS:  CALCÁREO

GASES: SÃO SUBSTÂNCIAS NÃO LÍQUIDA OU SÓLIDAS NAS CONDIÇÕES NORMAIS DE TEMPERATURA E PRESSÃO, TAIS COMO: OXIGÊNIO, NITROGÊNIO, GÁS CARBÔNICO, ETC

VAPORES: OCORREM ATRAVÉS DA EVAPORAÇÃO DE LÍQUIDOS OU SÓLIDOS, GERALMENTE SÃO CARACTERIZADOS PELOS ODORES (CHEIROS), TAIS COMO: GASOLINA, QUEROSENE, SOLVENTE DE TINTAS, ETC.

FUMOS: OCORREM QUANDO UM METAL OU PLÁSTICO É FUNDIDO (AQUECIDO), VAPORIZADO E RESFRIADO RAPIDAMENTE, FORMANDO PARTÍCULAS MUITO FINAS QUE FICAM SUSPENSAS NO AR.

EX: SOLDAGEM, FUNDIÇÃO, EXTRUSÃO DE PLÁSTICOS, ETC.
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AGENTES BIOLÓGIGOS:

SÃO MICROORGANISMOS CAUSADORES DE DOENÇA, COM OS QUAIS PODE O TRABALHADOR ENTRAR EM CONTATO, NO EXERCÍCIO DE SUAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS. ENTRE MUITAS DOENÇAS CAUSADAS POR AGENTES BIOLÓGICOS, INCLUEM-SE A TUBERCULOSE, A BRUCELOSE, O TÉTANO, A MALÁRIA, A FEBRE AMARELA E O CARBÚNCULO.

· BACTÉRIAS

· PARASITAS 

· VÍRUS

· FUNGOS

· BACILOS

· PROTOZOÁRIOS

BACTÉRIAS: CAUSAM AS PNEUMONIAS E AS INFLAMAÇÕES PURULENTAS.

PARASITAS: SUGAM O HOMEM AS SUAS SUBSTÂNCIAS NUTRITIVAS. EX: VERMES, LUMBRIGAS.

VÍRUS: SÃO RESPONSÁVEIS PELAS GRIPES, CACHUMBA, PARALISIA INFANTIL.

FUNGOS: RESPONSÁVEIS PELAS DOENÇAS EM CRIANÇAS E VELHOS DEBILITADOS. EX. SAPINHO EM BEBÊS.

PROTOZOÁRIOS: FICAM ALOJADOS NO INTESTINO, CAUSANDO DIARRÉIA. EX.: AMEBA
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AGENTES MECÂNICOS:

SÃO RESPONSÁVEIS POR UMA SÉRIE DE LESÕES NOS TRABALHADORES, COMO CORTES, FRATURA, ESCORIAÇÕES, QUEIMADURAS, ETC. 

EXEMPLOS DE AGENTES MECÂNICOS:

· MÁQUINAS SEM PROTEÇÃO;

· ARRANJO FÍSICO DEFICIENTE;

· INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEFICIENTES;

· FERRAMENTAS DEFEITUOSAS OU INADEQUADAS;

· EPI INADEQUADO;

· PISOS DEFEITUOSOS OU ESCORREGADIOS;

· EMPILHAMENTOS PRECÁRIOS OU FORA DE PRUMO; ETC.
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AGENTES ERGÔNOMICOS:

SÃO AGENTES CAUSADORES DE DOENÇA, SE CARACTERIZAM POR ATITUDES E HÁBITOS PROFISSIONAIS PREJUDICIAIS A SAÚDE, OS QUAIS PODEM REFLETIR NO ESQUELETO E ORGÃO DO CORPO. A ADOÇÃO DESSES COMPORTAMENTOS NO POSTO DE TRABALHO PODE CRIAR DEFORMAÇÕES FÍSICAS, ATITUDES VICIOSAS, MODIFICAÇÕES DA ESTRUTURA ÓSSEA, ETC,

EXEMPLOS DE SITUAÇÕES ANTI-ERGONÔMICA:

· A FALTA DE BANCOS E ASSENTOS NÃO AJUSTÁVEIS;

· TRABALHO FÍSICO PESADO;

· POSTURAS INCORRETAS E POSIÇÕES INCOMODAS;

· RITMOS EXCESSIVOS,;

· TRABALHO EM REGIME DE TURNO;

· JORNADA PROLONGADA;

· CONFLITOS, ETC
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METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DE ACIDENTES E DOENÇAS DO TRABALHO

INTRODUÇÃO

A INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES ENVOLVE O EXAME METÓDICO DE UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO QUE RESULTA OU PODE RESULTAR EM DANOS FÍSICOS ÀS PESSOAS, OU DANOS A PROPRIEDADE, AO PROCESSO E AO MEIO AMBIENTE.

ACIDENTE: É UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO QUE RESULTA EM DANOS ÀS PESSOAS, A PROPRIEDADE, AO PROCESSO E AO MEIO AMBIENTE.

ACIDENTE PESSOAL: É AQUELE QUE É SOFRIDO PELO EMPREGADO NO DESEMPENHO DE SUAS TAREFAS HABITUAIS, NO AMBIENTE DE TRABALHO OU FORA DESTE QUANDO ESTIVER A SERVIÇO DE EMPREGADOR.

ACIDENTE DE TRAJETO: É UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO, RELACIONADO COM O EMPREGADO NO PERCURSO HABITUAL DA RESIDÊNCIA PARA O TRABALHO, OU VICE VERSA.

ACIDENTE COM LESÃO COM PERDA DE TEMPO – (CPT):  É UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO QUE RESULTA EM LESÃO PESSOAL QUE IMPEDE O ACIDENTADO DE VOLTAR AO TRABALHO NO DIA IMEDIATO AO DO ACIDENTE OU QUE RESULTA EM PERDA DA VIDA, INCAPACIDADE PERMANENTE TOTAL, INCAPACIDADE PERMANENTE PARCIAL OU INCAPACIDADE TEMPORÁRIA TOTAL.

ACIDENTE COM LESÃO SEM PERDA DE TEMPO – (SPT): É UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO QUE RESULTA EM LESÃO PESSOAL QUE NÃO IMPEDE O ACIDENTADO DE VOLTAR AO TRABALHO NO DIA IMEDIATO AO DO ACIDENTE.

ACIDENTE COM DANOS MATERIAIS E AO MEIO AMBIENTE: É UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO, QUE GEROU PERDAS DE ESTRUTURA, EQUIPAMENTO, VEÍCULOS, MATERIAIS OU DANO AO MEIO AMBIENTE.

INCIDENTE (QUASE ACIDENTE): É UM ACONTECIMENTO NÃO DESEJADO QUE EM CIRCUNSTÂNCIAS LIGEIRAMENTE DIFERENTES, PODERIA RESULTAR EM LESÕES À PESSOA, DANOS À PROPRIEDADE OU PERDA NO PROCESSO OU AO MEIO AMBIENTE.

INFORMAÇÃO DO ACONTECIMENTO: TODOS OS ACIDENTES/INCIDENTES NÃO IMPORTA O QUANTO INSIGNIFICANTE POSSAM PARECER, DEVEM SER INFORMADOS AO SETOR DE SEGURANÇA DO TRABALHO DE SUA EMPRESA/CIPA PARA AVERIGUAÇÕES.

COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE FATAL: EM CASO DE OCORRÊNCIA DE ACIDENTE FATAL, É OBRIGATÓRIA A ADOÇÃO DAS SEGUINTES MEDIDAS:

1) COMUNICAR O ACIDENTE FATAL, DE IMEDIATO, À AUTORIDADE POLICIAL COMPETENTE E AO ORGÃO REGIONAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO, QUE REPASSARÁ IMEDIATAMENTE AO SINDICATO DA CATEGORIA PROFISSIONAL DO LOCAL DA OBRA;

2) ISOLAR O LOCAL DIRETAMENTE  RELACIONADO AO ACIDENTE, MANTENDO SUAS CARACTERÍSTICAS ATÉ SUA LIBERAÇÃO PELA AUTORIDADE POLICIAL COMPENTENTE E PELO ORGÃO REGIONAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO;

COMUNICAÇÃO AO INSS: TODA COMUNICAÇÃO DE ACIDENTES COM LESÃO SERÁ FEITA ATRAVÉS DE CAT.

INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES: CABE A CIPA PARTICIPAR EM CONJUNTO COM O SESMT, ONDE HOUVER, OU COM O EMPREGADOR DA ANÁLISE DAS CAUSAS DAS DOENÇAS E ACIDENTES DE TRABALHO. ALÉM DISSO, NO CASO DE ACIDENTE GRAVE, A CIPA DEVERÁ REUNIR-SE EXTRAORDINARIAMENTE, PARA ANÁLISE E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS DE CARÁTER CORRETIVO.

CAUSAS DOS ACIDENTES

SÃO TRÊS OS MOTIVOS QUE PODEM GERAR OCORRÊNCIA DE ACIDENTES:

. 
ATO INSEGURO/AÇÕES FORA DO PADRÃO;

. 
CONDIÇÃO  INSEGURA/CONDIÇÕES FORA DO PADRÃO;

.
FATOR PESSOAL DE INSEGURANÇA.

ATO INSEGURO OU AÇÕES FORA DO PADRÃO: 

É TUDO AQUILO QUE O TRABALHADOR FAZ, VOLUNTARIAMENTE OU NÃO, E QUE PODE PROVOCAR UM ACIDENTE,  EXEMPLOS:

· O EXCESSO DE CONFIANÇA DOS QUE TEM MUITA PRÁTICA PROFISSIONAL E SE JULGAM IMUNES AOS ACIDENTES;

· A IMPERÍCIA, ISTO É, A FALTA DE HABILIDADE PARA O   DESEMPENHO DA ATIVIDADE (PODE DECORRER DE APRENDIZADO E/OU TREINAMENTO INSUFICIENTE);

· AS IDÉIAS PRECONCEBIDAS COMO, POR EXEMPLO , A IDÉIA DE QUE O ACIDENTE ACONTECERÁ POR FATALIDADE, NÃO SENDO NECESSÁRIO CUIDAR DE SUA PREVENÇÃO;

· O EXIBICIONISMO;

· A VONTADE DE REVELAR-SE CORAJOSO OU INDIFERENTE AO PERIGO SÓ PARA IMPRESSIONAR OS COMPANHEIROS;

FATOS MAIS COMUNS DE ATO INADEQUADO PRATICADOS NO DIA A DIA DE TRABALHO:

· A FALTA DE USO DE PROTEÇÕES INDIVIDUAIS;

· A INUTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA;

· O EMPREGO INCORRETO DE FERRAMENTAS OU O EMPREGO DE FERRAMENTAS COM DEFEITO;

· O AJUSTE, A LUBRIFICAÇÃO E A LIMPEZA DE MÁQUINAS EM MOVIMENTO;

· A PERMANÊNCIA DEBAIXO DE CARGA SUSPENSA;

· AS CORRERIAS EM ESCADARIAS E EM OUTROS LOCAIS PERIGOSOS.

CONDIÇÃO INSEGURA:

SÃO SITUAÇÕES EXISTENTES NO AMBIENTE DE TRABALHO QUE PODEM VIR A CAUSAR ACIDENTES, TAIS COMO:

· PRÉDIO COM ÁREAS INSUFICIENTES, PISOS FRACOS E IRREGULARES;

· ILUMINAÇÃO DEFICIENTE OU MAL DISTRIBUÍDA;

· VENTILAÇÃO DEFICIENTE OU EXCESSIVA;

· INSTALAÇÕES SANITÁRIAS IMPRÓPRIAS E INSUFICIENTES;

· EXCESSO DE RUÍDO E TREPIDAÇÕES;

· FALTA DE ORDEM E LIMPEZA;

· INSTALAÇÕES ELÉTRICAS IMPRÓPRIAS OU COM DEFEITO.
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FATOR PESSOAL DE INSEGURANÇA

É O QUE PODEMOS CHAMAR DE “PROBLEMAS PESSOAIS” DO INDIVIDUO E QUE , AGINDO SOBRE O TRABALHADOR, PODEM VIR A PROVOCAR ACIDENTES, COMO POR EXEMPLO:

· PROBLEMAS DE SAÚDE NÃO TRATADOS;

· CONFLITOS FAMILIARES;

· FALTA DE INTERESSE PELA ATIVIDADE QUE DESEMPENHA;

· ALCOOLISMO;

· USO DE SUBSTÂNCIAS TÓXICAS;

· PROBLEMAS DIVERSOS DE ORDEM SOCIAL E /OU PSICOLOGICA
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INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES 

A INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES NÃO PODERÁ TER ASPECTO PUNITIVO, POIS O OBJETIVO MAIOR NÃO É DESCOBRIR CULPADOS, MAS SIM CAUSAS QUE PROVOCAM OS ACIDENTES, PARA QUE SEJA EVITADA A SUA REPETIÇÃO.

A CUIDADOSA INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE OFERECE ELEMENTOS VALIOSOS PARA A ANÁLISE QUE DEVE SER FEITA. ALÉM DISSO, AS CONSEQUÊNCIAS DOS ACIDENTES ACARRETAM UMA SÉRIE DE PROVIDÊNCIAS ADMINISTRATIVAS, TÉCNICAS, MÉDICAS, PSICOLOGICAS, EDUCATIVAS DENTRO DA EMPRESA, REPERCUTINDO TAMBÉM NA ÁREA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL QUE AMPARA POR MUITAS FORMAS OS ACIDENTADOS.

COMUNICAÇÃO DE ACIDENTES

A COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE É UMA OBRIGAÇÃO LEGAL. ASSIM O ACIDENTADO, OU QUEM POSSA FAZER ISSO POR ELE, DEVE COMUNICAR O ACIDENTE LOGO QUE SE DE A OCORRÊNCIA
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ANÁLISE/INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES

COM BASE NOS DADOS, DETERMINE AS CAUSAS DOS ACIDENTES:

A) UM OPERADOR DE MARTELETE PNEUMÁTICO, COM 2 ANOS DE TRABALHO, ESPECIFICAMENTE NA FUNÇÃO, NO FINAL DE UMA JORNADA DE 10 HORAS DE TRABALHO, TEVE OS DEDOS DO PÉ ESQUERDO AMPUTADOS PELA LÂMINA DE CORTE DO MARTELETE, POR NÃO HAVER RETIRADO O PÉ NO MOMENTO EM QUE MANOBRAVA O MESMO.

B) UM OPERÁRIO, APÓS QUATRO HORAS DE TRABALHO CONTÍNUO, FOI LEVANTAR SOZINHO UM OBJETO CUJO PESO APROXIMADO ERA DE 60 KG. SENTIU FORTES DORES NA COLUNA, ALÉM DE UM CORTE NA MÃO ESQUERDA PROVOCADO POR ARESTAS DO OBJETO LEVANTADO.

C) UM ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO, EM TRABALHO ROTINEIRO, SOFREU UM ACIDENTE EM CONSEQUENCIAS DE CHOQUE ELÉTRICO, CAINDO DE UMA PLATAFORMA DE 5M DE ALTURA, FRATURANDO O FÊMUR DIREITO. A ANÁLISE DO ACIDENTE CONSTATOU QUE A QUEDA SE DERA POR FALHAS TÉCNICAS NA PLATAFORMA, QUE NÃO TINHA GRADE DE PROTEÇÃO LATERAL NEM RODAPÉ.

D) UM OPERÁRIO, CUJO SALÁRIO MENSAL É DE 5.000,OO, TRABALHAVA NUMA OCUPAÇÃO PERICULOSA E INSALUBRE (GRAU MÁXIMO), CLASSIFICADA ENTRE AS PREVISTAS NO DECRETO 83.080 DE 24/01/79.

A EMPRESA DECIDIU RESOLVER TODAS AS QUESTÕES DE ORDEM LEGAL E CHAMOU OS TRABALHADORES PARA QUE OPTASSEM ENTRE OS ADICIONAIS DE INSALUBRIDADE OU PERICULOSIDADE.

O NOSSO OPERÁRIO DECIDIU-SE PELO ADICIONAL DE INSALUBRIDADE, VISANDO MAIS A APOSENTADORIA ESPECIAL QUE O VALOR PECUNIÁRIO DO REFERIDO BENEFICIO.

PERGUNTA-SE:

1) ESSE TRABALHADOR FEZ A OPÇÃO CORRETA?

POR QUÊ?

2) O TRABALHADOR TERIA OUTRA OPÇÃO QUE FOSSE MAIS VANTAJOSA?

QUAL?

EXPLIQUE:

ANEXO A - COMUNICAÇÃO DE ACIDENTES/INCIDENTES

	AÇOMINAS
	COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE / INCIDENTE

	AÇOMINAS
                                        (1)

SUP.:_________                             GER.:__________

 DIV.:_________
	CONTRATADAS OU VISITANTES
EMPRESA:                                                      (2)
UF ADMINISTRADORA DO CONTRATO OU RESPONSÁVEL:______________(3)_______________

	LOCAL:   (4)                                                                          (5)                                             (6)
DATA:___/___/___        HORA  _________       INFORMANTE___________________  RAMAL: _______

	 ACIDENTE  (    )       (7)
	INCIDENTE  ( x   )        (8)

	NATUREZA DA PERDA  OU POTENCIAL DE PERDA   (11)

	LESÃO:
	A (    )  B (    ) C (    )
	DANOS AO PROCESSO
	A (    )  B (    ) C (    )

	DANOS  PROPRIEDADE
	A (    )  B (    ) C (    )
	DANOS AO MEIO AMBIENTE
	A (    )  B (    ) C (    )

	FATAL
	    (    )

	ACIDENTE COM LESÃO   (9)
NOME DO ACIDENTADO:________________________________________________REG:___________________

PARTE DO CORPO ATINGIDA:___________________________________________________________________

AGENTE CAUSADOR:___________________________________________________________________________

TESTEMUNHA 1

NOME:________________________________________________________________________________________

END. OU REG.:_________________________________________________________________________________

TESTEMUNHA 2

NOME:________________________________________________________________________________________

END. OU REG.:__________________________________________________________________________________

	DESCRIÇÃO DO ACIDENTE/INCIDENTE (O QUE OCORREU?) :

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________(10)______________________________________________________________________________________________________________________________________________

	MEDICINA DO TRABALHO

	ACIDENTE:
	CPT (    )
	SPT (    )
	TRAJETO (    )

	DESCRIÇÃO DA LESÃO    (12)

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

	MEDICO:__________________________________
	DATA ___/___/___


	ÍTEM
	DESCRIÇÃO

	01
	Unidade de ocorrência do Acidente/Incidente

	02
	Nome da empresa contratada ou visitante

	03
	Unidade gerenciadora do contrato ou responsável pelo visitante

	04
	Local de ocorrência do Acidente/Incidente

	05
	Responsável pela informação

	06
	Ramal para contato com o informante

	07
	Preencher estes campos se ocorrer um acidente 

	08
	Preencher estes campos se ocorrer um incidente

	09
	Preencher estes campos se no acidente houver pessoas com lesão

	10
	Descrição breve da ocorrência

	11
	Auto explicativo

	12
	A ser preenchido pela medicina do trabalho


ANEXO B - RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE/INCIDENTE

	AÇOMINAS
	RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE / INCIDENTE


	AÇOMINAS                                        (1)

SUP.:____________ GER.:__________ DIV.:____________
	CONTRATADAS OU VISITANTES
EMPRESA: (2)
UF ADM. DO CONTRATO OU RESP.:(3)_______________

	LOCAL:   (4)     ACIARIA/PREPARAÇÃO DE CARRO                                                                                        DATA:                                                                                HORA:          

	AGENTE CAUSADOR:       (5) ALAVANCA
	ACIDENTE ( X   )    (6)
	 INCIDENTE  (    )

	NATUREZA DA PERDA  OU POTENCIAL DE PERDA   (7)

	LESÃO:
	A (    )  B (  X  ) C (    )
	DANOS AO PROCESSO
	A (    )  B (    ) C (    )

	DANOS  PROPRIEDADE
	A (    )  B (    ) C (    )
	DANOS AO MEIO AMBIENTE
	A (    )  B (    ) C (    )

	FATAL
	    (    )

	ACIDENTE COM LESÃO   (8)
NOME DO ACIDENTADO: 

PARTE DO CORPO ATINGIDA:

	DANOS A PROPRIEDADE / PROCESSO      (9)

EQUIPAMENTO / PROCESSO:

CUSTO ESTIMADO:                                                                        CUSTO REAL: 

	DESCRIÇÃO DO ACIDENTE/INCIDENTE (O QUE OCORREU?) :



	CAUSAS IMEDIATAS:    (11)



	CAUSAS BÁSICAS:     (12)
 


	AÇÕES RECOMENDADAS:   (13)



	RESPONSÁVEL:      (14)
	PRAZO:  (16)


	Investigador:                                                                                                                         Data:


ATRIBUIÇÕES DA CIPA:

A) IDENTIFICAR OS RISCOS DO PROCESSO DE TRABALHO, ELABORAR O MAPA DE RISCOD, COM A PARTICIPAÇÃO DO MAIOR NÚMERO DE TRABALHADORES, COM ASSESSORIA DO SESMT, ONDE HOUVER;

B) ELABORAR PLANO DE TRABALHO QUE POSSIBILITE A AÇÃO PREVENTIVA NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO;

C) PARTICIPAR DA IMPLEMENTAÇÃO E DO CONTROLE DA QUALIDADE DAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO NECESSÁRIAS, BEM COMO DA AVALIAÇÃO DAS PRIORIDADES DE AÇÃO NOS LOCAIS DE TRABALHO;

D) REALIZAR, PERIODICAMENTE, VERIFICAÇÕES NOS AMBIENTES DE CONDIÇÕES DE TRABALHO VISANDO A IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÕES QUE VENHAM A TRAZER RISCOS PARA A SEGURANÇA E SAÚDE DOS TRABALHADORES;

E) REALIZAR, A CADA REUNIÃO, AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FIXADAS EM SEU PLANO DE TRABALHO E DISCUTIR AS SITUAÇÕES DE RISCO QUE FORAM IDENTIFICADAS;

F) DIVULGAR AOS TRABALHADORES INFORMAÇÕES RELATIVAS À SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHO;

G) PARTICIPAR COM O SESMT, ONDE HOUVER, DAS DISCUSSÕES PROMOVIDAS PELO EMPREGADOR, PARA AVALIAR OS IMPACTOS DE ALTERAÇÕES NO AMBIENTE E PROCESSO DE TRABALHO, RELACIONADO A SEGURANÇA E SAÚDE DOS TRABALHADORES;

H) REQUERER AO SESMT, QUANDO HOUVER, OU AO EMPREGADOR, A PARALIZAÇÃO DE MÁQUINA OU SETOR ONDE CONSIDERE HAVER RISCO GRAVE E IMINENTE CONTRA A SEGURANÇA E SAÚDE DOS TRABALHADORES;

I) COLABORAR NO DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DO PCMSO E PPRA E DE OUTROS PROGRAMAS RELACIONADOS A SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO;

J) DIVULGAR E PROMOVER O CUMPRIMENTO DAS NORMAS REGULAMENTADORAS, BEM COMO CLÁUSULAS DE ACORDOS E CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO, RELATIVAS À SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO;

K) PARTICIPAR, EM CONJUNTO COM O SESMT, ONDE HOUVER, OU COM O EMPREGADOR DA ANÁLISE DAS CAUSAS DAS DOENÇAS E ACIDENTES DE TRABALHO E PROPOR MEDIDAS DE SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS IDENTIFICADOS;

L) REQUISITAR AO EMPREGADOR E ANALISAR AS INFORMAÇÕES SOBRE QUESTÕES QUE TENHAM INTERFERIDO NA SEGURANÇA E SAÚDE DOS TRABALHADORES;

M) REQUISITAR À EMPRESA AS CÓPIAS DAS CAT EMITIDAS;

N) PROMOVER, ANUALMENTE, EM CONJUNTO COM O SESMT, ONDE HOUVER, A SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO –SIPAT;

O) PARTICIPAR, ANUALMENTE, EM CONJUNTO COM A EMPRESA, DE CAMPANHA DE PREVENÇÃO A AIDS.
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PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS

AMBIENTAIS – (PPRA)

NORMA REGULAMENTADORA (NR) 09

ESTA NORMA REGULAMENTADORA – NR ESTABELECE A OBRIGATORIEDADE DA ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO, POR PARTE DE TODOS OS EMPREGADOS E INSTITUIÇÕES QUE ADMITAM TRABALHADORES COMO EMPREGADOS, DO PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS – PPRA, VISANDO A PRESERVAÇÃO DA SAÚDE E DA INTEGRIDADE DOS TRABALHADORES, ATRAVÉS DA ANTECIPAÇÃO, RECONHECIMENTO, AVALIAÇÃO E CONSEQUENTE CONTROLE DA OCORRÊNCIA DE RISCOS AMBIENTAIS EXISTENTES OU QUE VENHAM A EXISTIR NO AMBIENTE DE TRABALHO, TENDO EM CONSIDERAÇÃO A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS.

O PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS DEVERÁ INCLUIR AS SEGUINTES ETAPAS:

A – ANTECIPAÇÃO E RECONHECIMENTO DOS RISCOS;

B – ESTABELECIMENTO DE PRIORIDADES E METAS DE AVALIAÇÃO E CONTROLE;

C – AVALIAÇÃO DOS RISCOS E DA EXPOSIÇÃO DOS TRABALHADORES;

D – IMPLANTAÇÃO DE MEDIDAS DE CONTROLE E AVALIAÇÃO DE SUA EFICÁCIA;

E –MONITORAMENTO DA EXPOSIÇÃO AOS RISCOS;

F - REGISTRO E DIVULGAÇÃO DOS DADOS.

PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE

SAÚDE OCUPACIONAL – (PCMAT)

NORMA REGULAMENTADORA N.º 07

ESTA NORMA REGULAMENTADORA – NR ESTABELECE A OBRIGATORIEDADE DA ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO, POR PARTE DE TODOS OS TRABALHADORES E INTITUIÇÕES QUE ADMITAM TRABALHADORES COMO EMPREGADOS, DO PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL – PCMSO, COM O OBJETIVO DE PROMOÇÃO E PRESERVAÇÃO DA SAÚDE DO CONJUNTO  DOS SEUS TRABALHADORES.

O PCMSO DEVE  INCLUIR, ENTRE OUTROS, A REALIZAÇÃO OBRIGATÓRIA DOS EXAMES MÉDICOS:

A) ADMISSIONAL

B) PERIÓDICO

C) DE RETORNO AO TRABALHO

D) DE MUDANÇA DE FUNÇÃO

E) DEMISSIONAL

CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO

NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO – PCMAT

NORMA REGULAMENTADORA N.º 18

ESTA NORMA REGULAMENTADORA – NR ESTABELECE DIRETRIZES DE ORDEM ADMINISTRATIVA, DE PLANEJAMENTO DE ORGANIZAÇÃO, QUE OBJETIVAM A IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE MEDIDAS DE CONTROLE E SISTEMAS PREVENTIVOS DE SEGURANÇA NOS PROCESSOS, NAS CONDIÇÕES E NO MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO.

COMUNICAÇÃO PRÉVIA

É OBRIGATÓRIO A COMUNICAÇÃO À DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO, ANTES DO INICIO DAS ATIVIDADES, DAS SEGUINTES INFORMAÇÕES:

A – ENDEREÇO CORRETO DA OBRA;

B - ENDEREÇO CORRETO E QUALIFICAÇÃO (CEI, CGC OU CPF) DO CONTRATANTE, EMPREGADOR OU CONDOMÍNIO;

C – TIPO DE OBRA;

D – DATAS PREVISTAS DO INICIO E CONCLUSÃO DA OBRA;

E – NÚMERO MÁXIMO PREVISTO DE TRABALHADORES NA OBRA.

SÃO OBRIGATÓRIOS A ELABORAÇÃO E O CUMPRIMENTO DO PCMAT NOS ESTABELECIMENTOS COM 20 (VINTE) TRABALHADORES OU MAIS, CONTEMPLANDO OS ASPECTOS DA NORMA REGULAMENTADORA 18 E OUTROS DISPOSITIVOS COMPLEMENTARES DE SEGURANÇA.

MAPA DE RISCOS AMBIENTAIS

NORMA REGULAMENTADORA N.º 05

OBJETIVOS:

A) REUNIR AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA ESTABELECER O DIAGNOSTICO DA SITUAÇÃO DE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHO NA EMPRESA;

B) POSSIBILITAR, DURANTE A SUA ELABORAÇÃO, A TROCA E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES ENTRE OS TRABALHADORES, BEM COMO ESTIMULAR SUA PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DE PREVENÇÃO

ETAPAS DE ELABORAÇÃO:

A) CONHECER O PROCESSO DE TRABALHO NO LOCAL ANALISADO:

. OS TRABALHADORES: NÚMERO, SEXO, IDADE, TREINAMENTOS PROFISSIONAIS E DE SEGURANÇA, SAÚDE, JORNADA;

. OS INSTRUMENTOS E MATERIAIS DE TRABALHO

. AS ATIVIDADES EXERCIDAS

. O AMBIENTE

B) IDENTIFICAR OS RISCOS EXISTENTES NO LOCAL ANALISADO, CONFORME CLASSIFICAÇÃO DA TABELA;

C) IDENTIFICAR AS MEDIDAS PREVENTIVAS EXISTENTES E SUA EFICÁCIA:

. MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA

. MEDIDAS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO

MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

MEDIDAS DE HIGIENE E CONFORTO: BANHEIRO, LAVATÓRIOS, VESTIÁRIO, ARMÁRIOS, BEBEDOURO, REFEITÓRIO, ÁREA DE LAZER.

C) IDENTIFICAR OS INDICADORES DE SAÚDE:

. QUEIXAS MAIS FREQUENTES E COMUNS ENTRE OS TRABALHADORES EXPOSTOS AO MESMO RISCOS;

. ACIDENTES DE TRABALHO OCORRIDOS;

. DOENÇAS PROFISSIONAIS DIAGNOSTICADAS;

. CAUSAS MAIS FREQUENTES DE AUSÊNCIA AO TRABALHO.

E) CONHECER OS LEVANTAMENTOS AMBIENTAIS JÁ REALIZADOS NO LOCAL;

F) ELABORAR O MAPA DE RISCOS, SOBRE O LAY-OUT DA EMPRESA, INDICANDO, ATRAVÉS DE CÍRCULO:

. O GRUPO A QUE PERTENCE O RISCO, DE ACORDO COM A COR PADRONIZADA NA TABELA I;

.O NÚMERO DE TRABALHADORES EXPOSTOS AO RISCOS, O QUAL DEVE SER ANOTADO DENTRO DO CÍRCULO;

. A ESPECIFICAÇÃO DO AGENTE (POR EXEMPLO, QUÍMICO: SÍLICA, HEXANO, ÁCIDO CLORIDRICO; OU ERGONÔMICO: RECEPTIVIDADE, RITMO EXCESSIVO, ETC) QUE DEVE SER ANOTADA TAMBÉM DENTRO DO CÍRCULO;

. A INTENSIDADE DO RISCO, DE ACORDO COM A PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES QUE DEVE SER REPRESENTADA POR TAMANHOS PROPORCIONALMENTE DIFERENTES DO CIRCULO.

APÓS DISCUTIDO E APROVADO PELA CIPA, O MAPA DE RISCOS, COMPLETO OU SETORIAL, DEVERÁ SER AFIXADO EM CADA LOCAL ANALISADO, DE FORMA CLARAMENTE VISÍVEL E DE FÁCIL ACESSO PARA OS TRABALHADORES.

NO CASO DAS EMPRESAS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO, O MAPA DE RISCOS DO ESTABELECIMENTO DEVERÁ SER REALIZADO POR ETAPA DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS, DEVENDO SER REVISTO SEMPRE QUE UM FATO NOVO E SEPERVENIENTE, MODIFICAR A SITUAÇÃO DE RISCOS ESTABELECIDA.

[image: image12.wmf]
AIDS

O QUE É AIDS

AIDS QUE DIZER SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA.

SÍNDROME: É A ASSOCIAÇÃO DE VÁRIOS SINAIS (SINTOMAS) QUE PERMITEM IDENTIFICAR UMA DOENÇA

IMUNODEFICIÊNCIA: É UM ENFRAQUECIMENTO IMPORTANTE DO SISTEMA IMUNOLÓGICO. SIGNIFICA QUE, FRACA, A PESSOA PODE PEGAR MUITAS DOENÇAS.

ADQUIRIDA: PORQUE A PESSOA NÃO NASCE COM ELA, MAS A PEGA AO ENTRAR EM CONTATO COM O VÍRUS DA AIDS, O HIV.

HIV – O VÍRUS: O HIV É O VÍRUS QUE FAZ O CORPO FICAR FRACO, POSSIBILITANDO A OCORRÊNCIA DE DIVERSAS DOENÇAS OPORTUNISTAS (QUE SE APROVEITAM DA SITUAÇÃO DE FRAQUEZA DA PESSOA). ELE PODE FICAR MUITO TEMPO “DORMINDO”DENTRO DE ESPÉCIES DE “CASINHAS”CHAMADAS LINFÓCITOS T4. QUANDO ACORDA”COMEÇA A SE MULTIPLICAR ATÉ DESTRUIR A “CASINHA” (CÉLULA) E OUTRA E OUTRA E OUTRA MAIS. O CORPO FICA SUJEITO A TODO TIPO DE DOENÇAS, INCLUSIVE AQUELAS QUE NÃO CAUSARIAM GRANDES PROBLEMAS EM PESSOAS SEM O HIV, COMO POR EXEMPLO, O SAPINHO NA BOCA, A DIARRÉIA ETC.

ESTAS SÃO AS FASES DE INFECÇÃO PELO HIV:

1) FASE SOROPOSITIVA: APARENTEMENTE, O INDIVIDUO É SAUDÁVEL, MAS ESTÁ CONTAMINADO. TEM O VÍRUS E NÃO APRESENTA NENHUM SINTOMA DA DOENÇA, MESMO ASSIM, PODE TRANSMITIR A AIDS PARA OUTRAS PESSOAS SADIAS.

2) FASE INTERMEDIÁRIA: É QUANDO APARECEM E PERSISTEM OS SINTOMAS COMO DIARRÉIA, EMAGRECIMENTO MUITO RÁPIDO, GÂNGLIOS (CAROÇOS) INCHADOS NO PESCOÇO OU DEBAIXO DOS BRAÇOS.

3) FASE DA DOENÇA: É A FASE MAIS GRAVE DA AIDS PROPRIAMENTE DITA. APARECEM DOENÇAS COMO PNEUMONIA, MENINGITE, TUBERCUL0SE, HERPES, QUE SE APROVEITAM DA FRAQUEZA DO CORPO. SÃO CONHECIDAS, HOJE, MAIS DE 25 DOENÇAS OPORTUNISTAS E ALGUNS TIPOS DE CÂNCER, TUMORES. EXATAMENTE PORQUE O CORPO ESTÁ FRACO, É DIFÍCIL DE TRATAR, POIS OS REMÉDIOS NÃO FAZEM MUITO EFEITO.

É IMPORTANTE LEMBRAR QUE AS FASES 2 (INTERMEDIÁRIA) E 3 (DA DOENÇA) PODEM SE JUNTAR UMA NA OUTRA. MAIS IMPORTANTE AINDA É SABER QUE NAS TRÊS FASES A PESSOA INFECTADA PODE TRANSMITIR O VÍRUS .

A TRANSMISSÃO

QUANDO ESTÁ FORA DO CORPO HUMANO, O VÍRUS DA AIDS MORRE LOGO, NÃO SOBREVIVE POR MUITO TEMPO. AINDA BEM. ALÉM DISSO, É PRECISO HAVER UMA GRANDE QUANTIDADE DO VÍRUS PARA CONTAMINAR UMA PESSOA SADIA. O QUE SÓ ACONONTECE QUANDO O HIV ENTRA EM CONTATO DIRETO COM O SANGUE, ESPERMA (LÍQUIDO QUE SAI DO PÊNIS DO HOMEM NA HORA DO GOZO OU SECREÇÕES VAGINAIS (LÍQUIDOS NA VAGINA DAS MULHERES).

A AIDS PODE SER TRANSMITIDA POR:

1) RELAÇÃO SEXUAL COM PESSOAS PORTADORAS DO HIV

DURANTE AS RELAÇÕES SEXUAIS OCORREM FERIMENTOS MUITO PEQUENOS, TÃO PEQUENOS QUE NÃO DÁ PARA VER A OLHO NÚ. É POR AÍ QUE O VÍRUS ENTRA.

TODO CONTATO COM SANGUE, ESPERMA E LÍQUIDOS VAGINAIS CONTAMINADOS É PERIGOSO. O SEXO ANAL (POR TRÁS) É AINDA MAIS ARISCADO, POIS O ANUS (POR ONDE SAEM AS FEZES) É O LOCAL IDEAL PARA O VÍRUS SE ALOJAR.

O SEXO ORAL (A BOCA NO PÊNIS OU NA VAGINA) TAMBÉM APRESENTA RISCO DE CONTAMINAÇÃO, PRINCIPALMENTE SE HOUVER AJACULAÇÃO (GOZO) NA BOCA OU, NO CASO DA MULHER, QUANDO ESTIVER NO PERÍODO DE MESTRUAÇÃO (REGRA  OU INCÔMODO). SE UM DOS PARCEIROS TIVER ALGUM TIPO DE FERIMENTO NA BOCA OU NA GENGIVA, POR EXEMPLO, PODERÁ HAVER A CONTAMINAÇÃO. NESTE CASO, SERÁ NOVAMENTE ATRAVÉS DO SANGUE, ISTO É, O VÍRUS ENTRARÁ DIRETO NA CORRENTE SANGUÍNEA DA PESSOA.

2) TRANSFUSÃO OU RECEPÇÃO DE SANGUE

A REDE HOSPITALAR NO BRASIL ESTÁ CONSCIENTE DO PERIGO DA TRANSMISSÃO DA AIDS ATRAVÉS DE TRANSFUSÕES DE SANGUE. POR ISSO, UM NÚMERO CADA VEZ MAIOR DE HOSPITAIS ESTÁ FAZENDO TESTE PARA DESCOBRIR POSSÍVEIS DOADORES CONTAMINADOS.

A RECEPÇÃO DO SANGUE COM HIV PODE ACONTECER TAMBÉM PELO USO AGULHAS E SERINGAS CONTAMINADAS. OS HOSPITAIS BRASILEIROS SÓ USAM SERINGAS DESCARTÁVEIS. PORTANTO, NÃO HÁ PROBLEMA. O PROBLEMA APARECE ENTRE OS DROGADOS QUE SE UTILIZAM DE UMA MESMA AGULHA E SERINGA PARA PASSAR A DROGA DE UM PARA OUTRO. SE FICOU UMA GOTA DE SANGUE ALI, A CONTAMINAÇÃO É CERTA.

3) DE MÃE PARA FILHO

A TRANSMISSÃO DA MÃE PARA O FILHO PODE ACONTECER DURANTE O PARTO, PELA AMAMENTAÇÃO OU VIA VERTICAL ( DA MÃE PARA O FETO), DURANTE A AGRAVIDEZ.

NO CASO DE MÃES PORTADORAS DO VÍRUS DA AIDS, A POSSIBILIDADE DE CONTAMINAÇÃO DO FETO É DE MAIS OU MENOS 30 POR CENTO, ISTO É, UMA EM CADA TRÊS CRIANÇAS É CONTAMINADA. PORTANTO, 70 POR CENTO DOS BEBÊS PODEM NASCER SEM O HIV, SEGUNDO AS PESQUISAS.

A CRIANÇA PODE SER CONTAMINADA TAMBÉM DURANTE O PARTO. OS MÉDICOS RECOMENDAM QUE AS MÃES COM VÍRUS NÃO AMAMENTEM E NÃO DOEM SEU LEITE.

O VÍRUS DA AIDS JÁ FOI ENCONTRADO NA SALIVA, NAS LAGRIMAS, NO SUOR, NA URINA E NAS FEZES, MAS EM PEQUENAS QUANTIDADES. O RISCO DE PEGAR AIDS EM CONTATO COM ESSES LÍQUIDOS É MUITO PEQUENO.

BEIJAR É MUITO BOM E NÃO FAZ MAL A NINGUEM. SÓ HÁ POSSIBILIDADE DE PEGAR AIDS SE O BEIJO FOR PROFUNDO E SE HOUVER SANGRAMENTO NAS GENGIVAS. ATÉ HOJE, NÃO HOUVE NENHUM CASO DE TRANSMISSÃO POR BEIJO, CIENTIFICAMENTE PROVADO.

É PRATICAMENTE IMPOSSÍVEL A TRANSMISSÃO POR: MOSQUITOS, PERNILONGOS, ANIMAIS DOMESTICOS, COPOS, ALIMENTOS, PRIVADAS, ÔNIBUS, TALHERES, DINHEIRO, MAÇANETAS, PISCINAS, ESCOLAS, PARQUES PÚBLICOS OU PELO AR.

O QUE O DOENTE SENTE

É MUITO COMUM QUE OS DOENTES DA AIDS SINTAM DORES AGUDAS NA CABEÇA, NO PEITO, MÃOS E PÉS. FERIDAS NA BOCA OU NAS PARTES BAIXAS (EM VOLTA DO PÊNIS, DA VAGINA OU DO ÂNUS TAMBÉM PODEM SER MUITO DOLOROSAS. ANTES QUE A DOR SE TORNE AGUDA, É PRECISO DAR ALGUM REMÉDIO MAIS FORTE DO QUE ASPIRINA. O MÉDICO PODE RECEITAR OS REMEDIOS ADEQUADOS. PORÉM, O DOENTE E AS PESSOAS QUE CUIDAM DELE PRECISAM SABER QUE OS REMEDIOS MAIS FORTES, QUE FAZEM DORMIR, PODEM AGRAVAR O SEU ESTADO DE SAÚDE. PARA ALIVIAR A DOR, COLOQUE UM PANO LIMPO E ÚMIDO SOBRE AS FERIDAS, A CABEÇA OU PEITO, DERRAME ÁGUA LIMPA E DEPOIS ENXUQUE BEM. O LOCAL DA DOR PODE TAMBÉM SER MASSAGEADO SUAVEMENTE COM ÓLEO OU VASELINA. PEÇA AO DOENTE PARA RESPIRAR PROFUNDA E REGULARMENTE , PARA RELAXAR. EXISTEM TAMBÉM REMÉDIOS QUE PODEM MELHORAR AS FERIDAS. FALE COM O MÉDICO.

A DIARRÉIA PODE SER UM PROBLEMA GRAVE, COM FEZES AGUADAS, CHEIRO MUITO RUIM E PUS. O DOENTE, ÀS VEZES, SE RECUSA A COMER E A BEBER, COM MEDO DE PIORAR A DIARRÉIA. ELE SE SENTE TRISTE E DEPRIMIDO. QUEM ESTIVER CUIDANDO DELE PRECISA ENCORAJA-LO A COMER ALIMENTOS LEVES E NUTRITIVOS, COMO SOPÃO, ÁGUA DE ARROS, SUCO DE FRUTAS, CHÁ FRACO. A DESIDRATAÇÃO SERÁ COMBATIDA ASSIM. SE O DOENTE VOMITAR, DÊ A ELE DE POUCO EM POUCO TEMPO UMA PEQUENA QUANTIDADE DE LÍQUIDO. ALIMENTOS E LÍQUIDOS CONTENDO MUITO AÇUCAR PODEM PIORAR A DIARRÉIA.

USE PLÁSTICO PARA PROTEGER O COLCHÃO E OS COBERTORES. TROQUE A ROUPA DE CAMA SEMPRE QUE NECESSÁRIO, AINDA QUE SEJA DUAS OU MAIS VEZES POR DIA. O DOENTE DEVE ESTAR SEMPRE LIMPO, SECO E CONFORTÁVEL. TENHA UMA COMADRE SEMPRE À MÃO. A DIARRÉIA E OS SUORES DEIXAM UM CHEIRO MUITO RUIM NO AMBIENTE. POR ISSO, USE UM VENTILADOR OU DESODORANTES DE AMBIENTES TIPO BOM-AR (SE DISPONÍVEIS).

CONVIVER COM A AIDS

CONVIVER E CUIDAR DE UM PARENTE, AMIGO OU PARCEIRO DOENTE DE AIDS É MUITO CANSATIVO, FÍSICA E EMOCIONALMENTE. O PESO DAS TAREFAS DE CASA, LAVAR, PASSAR, FAZER COMIDA, AUMENTA MUITÍSSIMO. POR ISSO, ALÉM DE PRECISAR DE AJUDA FÍSICA PARA FAZER OS SERVIÇOS, A FAMILIA PRECISA DE APOIO EMOCIONAL, MUITAS VEZES ATÉ MAIS QUE O DOENTE. ISTO PARQUE A FAMÍLIA OU QUE ESTÁ CONVIVENDO COM A AIDS, TEM DIFICULDADES PARA ACEITAR O QUE ESTÁ ACONTECENDO.

SE VOCÊ TEM UM CONHECIDO, AMIGO OU PARENTE COM AIDS, AJUDE-º SEJA SOLIDÁRIO. SUA FORÇA É IMPORTANTE PARA QUE ELE ACEITE COM MAIS NATURALIDADE A DOENÇA.

MUDAR JÁ! OU AUMENTAR O RISCO DE VIDA

HERBERT DE SOUZA – O BETINHO – EM SEU LIVRO “A CURA DA AIDS” ESCREVEU: “VIVER SOB O SIGNO DA MORTE NÃO É VIVER. SE A MORTE É IRREVERSÍVEL, O IMPORTANTE É SABER VIVER E, PARA ISSO, É FUNDAMENTAL QUE POSSAMOS REDUZIR O CONTÁGIO COM O VÍRUS HIV. É UM DESAFIO QUE TEMOS QUE VENCER”.

SEM DÚVIDA, ESSE É UM DESAFIO MUITO DIFÍCIL DE VENCER. O PRIMEIRO PASSO É UMA MUDANÇA TOTAL DE COMPORTAMENTO DAS PESSOAS. O PERIGO DE CONTÁGIO RONDA TODOS NÓS. POR ISSO, PRECISAMOS NOS CONSCIENTIZAR DE QUE SOMENTE COM PROTEÇÃO É QUE PODEMOS EVITAR A AIDS.

O DESCUIDO PODE SER FATAL

“NUNCA PENSEI QUE ISSO FOSSE ACONTECER COMIGO”. ESSA FRASE É MUITO OUVIDA DIARIAMENTE POR MÉDICO EM TODO O BRASIL. SÃO PESSOAS COMO VOCÊ, QUE PRECISAM ENTENDER, DE UMA FORMA OU DE OUTRA, QUE AIDS ESTÁ AÍ, VIOLENTA, SEM ESCOLHER SUAS VÍTIMAS. POR ISSO É CHEGADO O MOMENTO DE TODO MUNDO PARAR PARA PENSAR E MUDAR. A PRIMEIRA ATITUDE QUE DEVEMOS ASSUMIR É O USO DA CAMISINHA. ELA É A ÚNICA FORMA CONHECIDA DE PREVENÇÃO DA AIDS. AQUELE VELHO PAPO DE “NÃO VOU CHUPAR BALA COM PAPEL” TEM DE SER ESQUECIDO. OU SE FAZ SEXO COM CAMISINHA, OU O RISCO DE CONTRAIR O VÍRUS DA AIDS É IMENSO.

AINDA SOBRE O USO DA CAMISINHA: MUITAS PESSOAS NÃO USAM COM MEDO DE MAGOAR OU CHATEAR O PARCEIRO. POR ISSO PORQUE, NAS RELAÇÕES ENTRE PARCEIROS, É MUITO DIFÍCIL ACREDITAR QUE O OUTRO POSSA ESTAR CONTAMINADO. MAS, SERÁ QUE EXISTE TOTAL SINCERIDADE ENTRE TODOS, A PONTO DE HAVER GARANTIA DA NÃO CONTAMINAÇÃO?

O OUTRO PONTO IMPORTANTE DIZ RESPEITO ÀS DROGAS APLICADAS DIRETAMENTE NA VEIA. DE UM MODO GERAL, OS MÉDICOS ESPECIALISTAS EM AIDS AFIRMAM QUE “A MAIORIA DAQUELES QUE USAM DROGAS NA VEIA UM DIA VAI SE CONTAMINAR”.

PORTANTO NÃO HÁ OUTRA SAÍDA: O USO DE DROGAS NA VEIA TEM DE ACABAR. MAS, NO CASO DISSO SER IMPOSSÍVEL PARA ALGUÉM, QUE HAJA PELO MENOS O CUIDADO DE UTILIZAR SERINGAS INDIVIDUAIS E NUNCA PARTICIPAR DE SESSÕES COLETIVAS DE USO DE DROGA.

ESTE É SEU CORPO. CUIDE BEM DELE.

SALIVA: O VÍRUS DA AIDS FOI ENCONTRADO NA SALIVA DE PORTADORES E DOENTES, PORÉM EM QUANTIDADE MUITO PEQUENAS. UM BEIJO LEVE, MESMO QUE NA BOCA DE UMA PESSOA DOENTE, NÃO REPRESENTA PERIGO DE CONTÁGIO. UM BEIJO PROFUNDO PODE APRESENTAR PERIGO SE HOUVER ALGUM SANGRAMENTO DE GENGIVA. AÍ A TRANSMISSÃO SERÁ ATRAVÉS DO SANGUE E NÃO PELA SALIVA.

AXILAS: O SUOR DO CORPO, PRINCIPALMENTE, EMBAIXO DO BRAÇO, CONTÉM PEQUENAS QUANTIDADES DE VÍRUS DA AIDS. TAMBÉM NÃO REPRESENTA NENHUM PERIGO DE CONTAMINAÇÃO.

LÁGRIMAS: AS LÁGRIMAS SAEM CONSTANTEMENTE PARA LAVAR OS OLHOS. NÃO HÁ PERIGO DE PEGAR AIDS EM CONTATO COM ESSE LÍQUIDO.

SEIOS: TAMBÉM CONHECIDOS POR MAMAS OU PEITOS, OS SEIOS PRODUZEM O LEITE, PRINCIPAL ALIMENTO PARA RECÉM-NASCIDOS. OS MÉDICOS RECOMENDAM QUE MÃES PORTADORAS DO VÍRUS DA AIDS NÃO AMAMENTEM SEUS FILHOS E NEM DOEM LEITE, PORQUE O LEITE CONTAMINADO PODE TRANSMITIR A AIDS.

VAGINA: É O ORGÃO SEXUAL DA MULHER. ELA  PRODUZ SECREÇÕES QUE AUMENTAM NA HORA DA RELAÇÃO SEXUAL. NUMA MULHER CONTAMINDA, ESSAS SECREÇÕES PODEM TRANSMITIR A AIDS.

PÊNIS: É O ORGÃO SEXUAL DO HOMEM. DURANTE A EJACULAÇÃO (GOZO), SOLTA O ESPERMA, O LÍQUIDO BRANCO QUE SAI DO PÊNIS. NUM HOMEM CONTAMINADO, O ESPERMA CONTÉM UMA QUANTIDADE MUITO GRANDE DE VÍRUS HIV. NA VAGINA, NO ÂNUS OU NA BOCA, O ESPERMA TRANSMITE AIDS.

URINA: A ÁGUA DE NÃO SERVE AO CORPO É FILTRADA PELO RINS. SAI PELO PÊNIS (NO HOMEM) E PELA URETRA (CANAL QUE FICA PERTO DA VAGINA DA MULHER). NÃO HÁ PERIGO DE PEGAR AIDS EM CONTATO COM A URINA.

ÂNUS: LOCAL POR ONDE SAEM AS FEZES. NORMALMENTE CHEIO DE BACTERIAS, O ÂNUS É IDEAL PARA TRANSMISSÃO DA AIDS. EM QUALQUER RELAÇÃO SEXUAL PELO ÂNUS, COM PESSOA CONTAMINDA E SEM A PROTEÇÃO DE UMA OU MAIS CAMISINHAS, A TRANSMISSÃO DA AIDS É PRATICAMENTE CERTA.

EMPRESAS: EDUCAR PARA PREVENIR

A INFORMAÇÃO CONTINUA SENDO O MELHOR REMÉDIO PARA PREVENÇÃO DA DOENÇA.  A PRINCÍPIO, HAVIA OS CHAMADOS “GRUPOS DE RISCO”. ISSO JÁ NÃO EXISTE MAIS. HOJE, TEMOS O COMPORTAMENTO DE RISCO, ISTO É, QUALQUER PESSOA PODE PEGAR O VÍRUS DA AIDS, NÃO IMPORTANDO O SEXO, IDADE, RAÇA, CLASSE SOCIAL, PREFERÊNCIA SEXUAL OU PROFISSÃO.

POR ISSO, É MUITO É MUITO IMPORTANTE QUE AS EMPRESAS TENHAM PROGRAMAS INTERNOS DE COMBATE A AIDS. ALÉM DO ASPECTO HUMANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E PSICOLÓGICA AO DOENTE, A AIDS TEM CUSTOS MUTO ELEVADOS.

UM DOENTE CUSTA, DIRETAMENTE, NO BRASIL, CERCA DE 50 DÓLARES POR DIA. MAS, O CUSTO INDIRETO, PARA AS EMPRESAS, É MUITO MAIOR. ELA INVESTIU NO SEU FUNCIONÁRIO, OFERECENDO TREINAMENTO, BENEFICIOS, PLANO DE CARREIRA ETC. PROVAVELMENTE, ESTE FUNCIONÁRIO ESTÁ NO AUGE DE SUA PROFISSÃO, ENTRE 25 E 40 ANOS DE IDADE.

NOÇÕES SOBRE ACIDENTES E DOENÇAS DO TRABALHO DECORRENTES DE       EXPOSIÇÃO AOS RISCOS EXISTENTES NA EMPRESA  

A seguir será apresentado os Memoriais Descritivos a serem aplicados nas diversas Etapas da Obra.

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 01

ATIVIDADE(S) : 

CARREGAMENTO OU DESCARREGAMENTO, TRANSPORTE  E ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS, FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS E  PEÇAS.

OPERAÇÃO

TIPO MANUAL - Os colaboradores retiram o conteúdo do caminhão ou carreta, utilizando as próprias mãos , geralmente os objetos são de baixo peso ( < 20 kg );

TIPO MECANIZADA - Nesta operação, utiliza um caminhão munck ou um guindaste, faz-se uso de cabos de aço , cintas e manilhas.
CONDIÇÕES  E MEIO  AMBIENTE

Área aberta .

RISCOS DE ACIDENTE

A)  Levantamento  manual inadequado de carga;

B) Queda de materiais , equipamento ou peças;

C) Prensamento;

D) Corte;

E) Princípio de Incêndio .

MEDIDAS PREVENTIVAS

A1) Avaliar a capacidade da carga e utilizar técnicas ergonômicas  para levantamento de cargas;

B2) Nos locais de operação do guindaste o piso deverá assegurar estabilidade total da máquina e somente profissional qualificado e portando colete poderá sinalizar para o operador do guindaste;

B3) É proibido a circulação ou permanência de pessoas sob a área de movimentação de carga, devendo ser feito sinalização , isolamento e  inspeção prévia dos cabos de aço e cintas de acordo com a capacidade carga;

B4) Utilizar quebra-cantos para evitar ângulos vivos nos trabalhos de içamento;

B5) Não deverão ser realizados serviços de levantamento de carga em dias de chuva e/ventos fortes.

B6) As pilhas de materiais, a granel ou embalados, devem ter forma e altura que garantam a sua estabilidade e facilitem o seu manuseio;

C1) Não permanecer no interior da carreta ou caminhão durante o carregamento ou descarregamento de materiais;

C2) Usar cordas para guiar as peças, nunca as mãos;
C3) Não posicionar mãos ou  parte do corpo entre cabos(ou cintas) e a peça que será movimentada ;

C4) Tubos, perfis, barras, pranchas e outros materiais de grande comprimento ou dimensão devem ser arrumados em camadas, com espaçadores e peças de retenção, separados de acordo com o tipo de material e a bitola das peças;

D1) Utilizar luvas de raspa ao manusear as peças  com extremidades cortantes ou estropos; 

E1) Não manusear as garrafas de oxigênio com luvas contendo óleo ou graxa;

E2) Ao descarregar cilindros combustíveis (acetileno ou GLP ) , evitar choque ou movimentos bruscos;
E3 ) Manter os cilindros de oxiacetileno presos ao carrinho através de correntes. Em qualquer situação os cilindros deverão estar presos.

DOENÇAS DO TRABALHO

Não se aplica.

AVALIAÇÃO  QUANTITATIVA

Prevista para fase de reconhecimento, caso haja existência de uma fonte de risco ambiental .

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 02

ATIVIDADE(S) : 

PREPARAÇÃO , PRÉ-MONTAGEM DE  ESTRUTURAS , TUBULAÇÕES OU  OUTRAS PEÇAS EM GALPÕES METÁLICOS OU ÁREAS ABERTAS.

OPERAÇÃO
 

Realização de serviços de esmerilhamento, solda elétrica e corte com maçarico para preparação e pré-montagem de peças ( tubos, chapas, telhas, cantoneiras e acabamentos diversos ) para serem utilizadas na montagem.

CONDIÇÕES  E MEIO AMBIENTE 

Galpão metálico ou área aberta

 RISCOS DE ACIDENTE

A) Levantamento  manual inadequado de carga

B) Exposição ao ruído;

C) Impacto de objeto projetado

D) Contato com parte energizadas

E) Exposição a radiação não ionizante;

F) Impacto por ( objeto que cai );

G) Princípio de Incêndio .

MEDIDAS PREVENTIVAS

A1) Avaliar a capacidade da carga e utilizar técnicas ergonômicas  para levantamento de cargas;

B1) É obrigatório o uso de protetor auricular durante o serviço com a esmerilhadeiras;

C1) No uso das esmerilhadeiras é obrigatório o uso de protetor facial e óculos de segurança;

C2) Só  realizar   a   troca  dos  discos  das esmerilhadeiras com os plugues retirados das tomadas;

C3) É expressamente  proibido  a utilização  de  disco  de  desbaste para serviços de corte ou vice-versa;

C4) É expressamente proibido bater o disco da esmerilhadeira contra o chão  para realizar a sua troca, devendo utilizar a chave apropriada;

D1) Somente eletricista habilitado poderá fazer a interligações de circuitos elétricos                   ( máquina de solda, esmerilhadeira , tomadas e outros );

D2) O soldador tem que , antes do início das atividades inspecionar os seguintes                  itens :Máquina de solda: Plugues, cabos de soldagem, aterramento, porta eletrodo, terminais, proteção contra intempéries e impactos.
E1) Deverá  se utilizados anteparos ou biombos durante os serviços de solda elétrica, corte com maçarico e esmerilhamentos, quando houver circulação de colaboradores;

F1) Os cavaletes utilizados para os serviços de solda de tubulação ou peças deverão ter dispositivos que impeçam deslocamento dos tubos;

G1) Não manusear as garrafas de oxigênio com luvas contendo óleo ou graxa;

G2) O maçariqueiro tem  que , antes do início das atividades inspecionar os seguintes itens :
Conjunto Oxi-Corte : carrinho ( rodas, correntes e pontos de encaixe  de corrente ), identificação dos cilindros, capuz, reguladores de pressão, válvulas corta chamas, válvulas anti-retrocesso, mangueiras , canetas  isqueiro específico;

G3) Ao descarregar cilindros combustíveis (acetileno ou GLP ) , evitar choque ou movimentos bruscos;
G4 ) Manter os cilindros de oxiacetileno presos ao carrinho através de correntes. Em qualquer situação os cilindros deverão estar presos.

G5) É expressamente cruzar as mangueiras do conjuntos oxi-corte com os cabos elétricos ( lixadeira, máquina de solda e outros )

G6) Manter unidades extintoras próximo ao local.

DOENÇAS DO TRABALHO

Conforme o PCMSO.

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA


Prevista para fase de Reconhecimento.

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 03

ATIVIDADE(S) : 

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS

OPERAÇÃO


Apicuamento de bases, locação de eixos e assentamento de bases ( com  utilização de    grout )

CONDIÇÕES  E MEIO AMBIENTE 

Área aberta ou galpões metálicos .

RISCOS DE ACIDENTE
 

A) Queda de pessoa de mesmo nível

B) Queda de materiais, equipamentos 

C) Queda de nível diferente;

D) Exposição  a produto químico;

E) Exposição a poeira;

F) Impacto de objeto contra

G) Impacto de objeto projetado

H) Queda de ferramentas e materiais

I) Corte

MEDIDAS PREVENTIVAS
 

A1) Ao caminhar fazer uma inspeção no trajeto e no local onde pisa.

A2) É proibido correrias e brincadeiras na área de serviço.


B1) É proibido a circulação ou permanência  sob a área de movimentação de carga ou de montagem de peças.

B2) Obedecer as placas de sinalização de Segurança.

C1) Em trabalhos realizados acima de 2 (dois) metros, deve ser utilizado cinto de segurança tipo pára-quedista;

C2) Para serviços em locais com acesso ( p.ex. escadas ) sem guarda-corpo e aberturas laterais ou de piso deverá instalado  sistema  de proteção  coletiva (cabo guia ou guarda-corpo rígido) em toda a extensão;

C3) Os cabos guias e cintos de segurança deverão ser inspecionados diariamente pelos responsáveis pelo serviço afim de atestar as condições de uso;

C4) Em nenhum momento o funcionário deverá acessar pontos elevados através da estrutura e sim utilizar acesso seguro pré-estabelecidos;

C5) Escadas fixas (tipo marinheiro) de acesso acima de 6 (seis) metros devem ser providas de gaiola protetora  a partir  de 2 (dois)   metros da base até um metro acima da última superfície de trabalho, salvo com a existência de sistema de trava-quedas vertical;

C6) Todos os andaimes deverão estar travados, contraventados, amarrados e apoiados em sapatas sobre base sólida a fim de evitar tombamentos. Deverão ser montados com piso  completo, pranchões amarrados e guarda-corpo. Os acessos aos andaimes devem ser feitos apenas através de escadas. Devem ser seguidos os itens na NR18 relativo ao uso  de andaimes;

C7) As aberturas no piso de trabalho devem ter tapamento provisório resistentes/ou bloqueados fisicamente com guarda corpo;

C8) Não posicionar aparelhos topográficos próximo de escavações ou abertura de piso, sem que estas estejam devidamente protegidas ( proteção rígida ).

D1) Utilizar botas e luvas de PVC no manuseio de Grout (cimento);

E1) Utilizar máscara contra poeira, durante a preparação do Grout (cimento )

F1) Deverá ser utilizado ponteiro específico e sem arestas

G1)Os cabos das marreta ou martelos deverão ser inspecionados diariamente.


H1) Inspecionar ferramentas e  materiais antes de executar a atividade

H2) Todas ferramentas deverão estar amarradas durante serviços em altura.

H3) Deverá existir recipiente específico para deposito de ponteiros, calços.

H4) É expressamente proibido jogar ferramentas ou materiais.

H5 ) É proibido a circulação ou permanência de pessoas sob carga suspensas

H6) A área sob os serviços deverá ser demarcada e sinalizada.

I1) É obrigatório o uso de luvas de raspas no manuseio de arestas cortantes ou perfurantes.

 DOENÇAS DO TRABALHO

Conforme o PCMSO.

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA

Não se aplica.

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 04

ATIVIDADE(S) : 

SERVIÇOS COM ELETRICIDADE ( INSTALAÇÕES OU MANUTENÇÃO )

OPERAÇÃO


Serviços de instalações elétricas no canteiro e na obra, como  lançamento de circuitos, instalações de pontos de iluminação quadros elétricos, tomadas e  manutenções em esmerilhadeiras e máquinas de solda.

CONDIÇÕES  E MEIO  AMBIENTE

Área aberta ou galpões metálicos .

RISCOS DE ACIDENTE


A) Queda de nível diferente;

B) Queda de ferramentas

C) Exposição a energia elétrica

MEDIDAS PREVENTIVAS

A1) Em trabalhos realizados acima de 2 (dois) metros, deve ser utilizado cinto de segurança tipo pára-quedista;

A2) Todos os andaimes deverão estar travados, contraventados, amarrados e apoiados em sapatas sobre base sólida a fim de evitar tombamentos. Deverão ser montados com piso  completo, pranchões amarrados e guarda-corpo. Os acessos aos andaimes devem ser feitos apenas através de escadas. Devem ser seguidos os itens na NR18 relativo ao uso  de andaimes;

B1) É expressamente proibido o transporte de ferramentas no bolso ou junto ao corpo, devendo ser usado sacolas ou caixa de ferramenta apropriadas;

B2) Todas ferramentas deverão estar amarradas durante serviços em altura.

C1) Antes de interligações com circuitos elétricos, deverá ser feita a confirmação da ausência de tensão, devendo ser instaladas etiquetas de impedimentos e bloqueios mecânicos utilizar procedimento de consignação da Contratante;

C2)Todos os equipamentos e ferramentas deverão estar em bom estado de uso e conservação e os  instrumentos de medição elétrica devem ser previamente testados e calibrados;

C3) É proibido o uso  de objetos metálicos, como  corrente, chaves, relógio e anteparos metálicos;

C4) Todas as estruturas e carcaças de equipamentos elétricos, devem ser devidamente aterrados;

C5) Todos os painéis e tomadas deverão ser identificados com suas respectivas tensões;

Todas as tomadas, dispositivos de conexão elétrica e  cabos elétricos devem ser garantidos as suas integridades mecânicas ou mais particularmente, a necessária resistência a impactos;

C6) É vetada a ligação simultânea de mais de um aparelho à mesma tomada com emprego de acessórios que aumentam o número de saídas;

C7) As tomadas , conectores e extensões devem ter suas parte vivas nuas protegidas contra toques, quando estiverem unidas ou separadas;

C8) Todas as fontes geradoras de tensão deverão estar sinalizadas e isoladas;

DOENÇAS DO TRABALHO

Não se aplica.

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA 

Não se aplica.

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 05

ATIVIDADE(S) : 

MONTAGEM ELÉTRICA

OPERAÇÃO


Montagem de equipamentos, lançamento de cabos, montagens de eletrodutos , bandejamentos e painéis elétricos.

CONDIÇÕES  E MEIO  AMBIENTE

Área aberta ou galpões metálicos .

RISCOS DE ACIDENTE
 

A) Queda de nível diferente;

B) Queda de ferramentas;

C) Exposição a energia elétrica;

D) Prensamento.

MEDIDAS PREVENTIVAS


A1) Em trabalhos realizados acima de 2 (dois) metros, deve ser utilizado cinto de segurança tipo pára-quedista;

A2)Todos os andaimes deverão estar travados, contraventados, amarrados e apoiados em sapatas sobre base sólida a fim de evitar tombamentos. Deverão ser montados com piso  completo, pranchões amarrados e guarda-corpo. Os acessos aos andaimes devem ser feitos apenas através de escadas. Devem ser seguidos os itens na NR18 relativo ao uso  de andaimes;

B1) É expressamente proibido o transporte de ferramentas no bolso ou junto ao corpo, devendo ser usado sacolas ou caixa de ferramenta apropriadas;

B2) Todas ferramentas deverão estar amarradas durante serviços em altura.

C1)Todo equipamentos antes de ser retirados, montados ou colocado e testes deverão ter a liberação da Fiscalização/ Operação;

C2) O acesso à área com exposição à eletricidade( salas elétricas e subestação ), só será permitida com a autorização da Fiscalização. Fica proibida a dispersão dos colaboradores da área, sem a prévia autorização do responsável;   

C3) Antes de interligações com circuitos elétricos, deverá ser feita a confirmação da ausência de tensão, devendo ser instaladas etiquetas de impedimentos e bloqueios mecânicos ou utilizar procedimento de consignação da Contratante;

C4) Para realização dos testes deverão ser adotados os seguintes procedimentos :

· Isolar e sinalizar à área;

· Manter no local somente os colabores envolvidos nos testes;

· Utilizar crachá de identificação para colabores envolvidos nos 

                testes;

· Fazer testes de verificação do equipamento;

· Utilizar rádios de comunicação.

D1) Não posicionar as mãos ou partes  do  corpo  entre  painéis e  piso ou  parede durante deslocamentos. 

D2) É proibido improvisar ferramenta de movimentação.

DOENÇAS  DO TRABALHO

Conforme o PCMSO.

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA

Não se aplica.

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 06

ATIVIDADE(S) : 

MONTAGEM DE TUBULAÇÕES .

OPERAÇÃO


Realização de serviços de esmerilhamento, solda elétrica , corte com maçarico, para montagem de tubulação utilizando guindastes, esmerilhadeiras, tirfor, talhas, maçaricos, máquinas de solda, furadeiras, e ferramentas manuais . 

CONDIÇÕES  E MEIO AMBIENTE  

Área aberta ou  galpão metálico .

RISCOS DE ACIDENTE

A) Levantamento  manual inadequado de carga 

B) Queda de nível diferente;

C) Exposição ao ruído;

D) Impacto de objeto projetado

E) Contato com partes energizadas;

F) Exposição a radiação não ionizante;

G) Prensamento;

H) Princípio de Incêndio ;

I)   Queda de materiais , equipamento ou peças

j) Impacto de objeto contra

L) Contato a gases , vapor ou ar comprimido;

M ) Contato  com  produtos químicos.

MEDIDAS PREVENTIVAS

A1) Avaliar a capacidade da carga ( tubos ou suportes )  e utilizar técnicas ergonômicas  para levantamento de cargas;

B1) Em trabalhos realizados acima de 2 (dois) metros, deve ser utilizado cinto de segurança tipo pára-quedista;

B2)Todos os andaimes deverão estar travados, contraventados, amarrados e apoiados em sapatas sobre base sólida a fim de evitar tombamentos. Deverão ser montados com piso  completo, pranchões amarrados e guarda-corpo. Os acessos aos andaimes devem ser feitos apenas através de escadas. Devem ser seguidos os itens na NR18 relativo ao uso  de andaimes;

C1) É obrigatório o uso de protetor auricular durante o serviço com a esmerilhadeiras;

D1) No uso das esmerilhadeiras é obrigatório o uso de protetor facial e óculos de segurança;

D2) Só  realizar   a   troca  dos  discos  das esmerilhadeiras com os plugues retirados das tomadas;

D3) É expressamente  proibido  a utilização  de  disco  de  desbaste para serviços de corte ou vice-versa;

D4) É expressamente proibido bater o disco da esmerilhadeira contra o chão  para realizar a sua troca, devendo utilizar a chave apropriada;

E1) Somente eletricista habilitado poderá fazer a interligações de circuitos elétricos                   ( máquina de solda, esmerilhadeira , tomadas e outros );

E2) O soldador tem que , antes do início das atividades inspecionar os seguintes itens :

Máquina de solda: Plugues, cabos de soldagem, aterramento, porta eletrodo, terminais, proteção contra intempéries e impactos.

E3) É expressamente proibido o manuseio de tubos, trenas ou peças metálicas próximas as redes elétricas;

F1) Deverá  se utilizados anteparos ou biombos durante os serviços de solda elétrica, corte com maçarico e esmerilhamentos, quando houver circulação de colaboradores;

G1) Os cavaletes utilizados para os serviços de solda de tubulação deverão ter dispositivos que impeçam deslocamento dos tubos;

G2) Usar cordas para guiar as peças, nunca as mãos;

G3) Não posicionar mãos ou  parte do corpo entre cabos (ou cintas) e a peça que será movimentada;

G4) Quando do ajuste de furos para colocação de parafusos, fazer uso de spinas                      ( amarradas );

H1) Não manusear as garrafas de oxigênio com luvas contendo óleo ou graxa;

H2) O maçariqueiro tem  que , antes do início das atividades inspecionar os seguintes itens :
Conjunto Oxi-Corte : carrinho ( rodas, correntes e pontos de encaixe  de corrente ), identificação dos cilindros, capuz, reguladores de pressão, válvulas corta chamas, válvulas anti-retrocesso, mangueiras , canetas  isqueiro específico;

H3) Ao descarregar cilindros combustíveis (acetileno ou GLP ) , evitar choque ou movimentos bruscos;
H4 ) Manter os cilindros de oxiacetileno presos ao carrinho através de correntes. Em qualquer situação os cilindros deverão estar presos.

H5) É expressamente cruzar as mangueiras do conjuntos oxi-corte com os cabos elétricos ( lixadeira, máquina de solda e outros )

H6) Manter unidades extintoras próximo ao local.

I1) Nos locais de operação do guindaste o piso deverá assegurar estabilidade total da máquina e somente profissional qualificado e portando colete poderá sinalizar para o operador do guindaste;

I2) É proibido a circulação ou permanência de pessoas sob a área de movimentação de carga, devendo ser feito sinalização , isolamento e  inspeção prévia dos cabos de aço e cintas de acordo com a capacidade carga;

I3) Utilizar quebra-cantos para evitar ângulos vivos nos trabalhos de içamento;

I4) O enforcamento dos tubos utilizando cabo de aço deverá ter  uma folga mínima de segurança, que impeça o seu deslocamento;

I5) Todo o ferramental deve ser mantido bem amarrado quando da execução de atividades em altura;

Inspecionar ferramentas e  materiais antes de executar a atividade

I6) Deverá existir recipiente específico para deposito de ponteiros, calços.

I7) É expressamente proibido jogar ferramentas ou materiais.

I8 ) É proibido a circulação ou permanência de pessoas sob carga suspensas

I9) A área sob os serviços deverá ser demarcada e sinalizada.

I10) Não deverão ser realizados serviços de  levantamento de carga em dias de chuva e/ventos fortes.

I11) Nos serviços com talhas manuais de correntes adotar os seguintes procedimentos :
· Não utilizar a talha acima da capacidade especificada;
· Não passa a corrente  de içamento em volta da carga;
· Não levantar a carga com a ponta do gancho;
· Não aumentar a manivela de içamento por meio de tubo o outro artifício;
· Fazer inspeção na corrente para verificar se não há  torção e  se
                    mesma está alinhada;
· Verificar se não há obstáculo no percurso de deslocamento da carga;

· O operador deverá se posicionar de maneira segura com relação a carga.

I12) Nos serviços com tirfor adotar os seguintes procedimentos :
· Não utilizar o tirfor acima da capacidade especificada;
· Não passa o cabo aço do tirfor em volta da carga;
· Não aumentar a alavanca telescópica por meio de tubo o outro artifício;
· Verificar se não há obstáculo no percurso de deslocamento da carga;

Fixar o tirfor apenas em locais apropriados;
Não permitir que o cabo do aço do tirfor entre em contato com cantos vivos ou resíduos metálicos;

J1) O transporte de tubos com comprimento superior a dois metros deverá ser feito por dois colaboradores;
L1) Somente colaborador autorizado poderá abrir ou fechar qualquer válvula ou outros dispositivos operacionais;

L2) Para realização de serviços onde haja riscos de vazamento de gases deverá ser adotados os seguintes procedimentos :

· Realizar  medições do gás e fazer monitoramento contínuo  durante o serviço;

· Fazer isolamento e sinalização do local;

· Para serviços em galerias ou poços utilizar uma linha de vida;

· Providenciar iluminação provisória  e ventilação exaustora;

· Utilizar rádios de comunicação.

L3) Para realização de serviços em tubulações contendo qualquer fluído industrial, deverá ser adotada medidas  de despressurização, purga e consignação ( etiquetas e bloqueios mecânico );

L4) É expressamente proibido o uso de ar comprimido para tirar pó de vestimenta ou do próprio corpo;

M1) Caso seja necessário a realização de serviços de limpeza química por imersão e flushing das tubulações deverá se adotadas os seguintes procedimentos :

· Manter afastado da unidade de decapagem e da rota da linha que estão sendo decapada pessoas que não estão envolvidas na atividade;

· Isolar a unidade de decapagem e área que está sendo efetuada a decapagem e colocar placas de segurança;

· Manter isolado a área de armazenamento de material químico e sinalizá-la;

· Os produtos químicos de decapagem deverão ser armazenados corretamente sobre estrados(sacaria) e sinalizado adequadamente;

· Estocar o material e os equipamentos em local seguro e sem obstruir as passagens para a área de trabalho;

· Inspecionar toda a linha antes de executar a decapagem, verificar aperto de conexões e flanges;

· Fazer teste de Estanqueidade e inspecionar a linha antes de iniciar o teste com ácido;

· Colocar placas de advertência: 

· Perigo, Risco de Vazamento de Ácido;

· Perigo, Afaste Alta Pressão;

· Passagem Proibida, Acesso Permitido Somente Para    

· Pessoas Envolvida na Atividade;

· O pessoal envolvido na atividade da decapagem é obrigado a usar luvas de borracha, óculos de proteção e máscaras para manuseio de ácido;

· No caso de contato com os produtos químicos ou respingos:

· Lavagem da parte afetada com água em abundância e procurar o segurança da área para avaliar a situação;

· Fazer uma nova inspeção na linha antes de iniciar o Flushing;

· É proibido efetuar corte ou solda próximo a unidade de Flushing e principalmente dos mangotes sem a devida proteção com manta de amianto;

· Ao conectar e desconectar mangueiras para sopro com N2 observar as condições das conexões para evitar pancadas de mangueiras em pessoas ou nas proximidades;

· Em caso de correção nas tubulações, as mesmas deveram estar despressurizadas e sem ácidos e neutralizadores;

· Em caso de vazamento de óleo, usar pó de serra para limpeza;

DOENÇAS DO TRABALHO

Conforme o PCMSO.

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA

Prevista para fase de Reconhecimento,.

MEMORIAL  SOBRE CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO – N.o 07

ATIVIDADE(S) : 

MONTAGEM DE ESTRUTURAS , EQUIPAMENTOS  , INSTRUMENTOS E ACESSÓRIOS

OPERAÇÃO

Realização de serviços de montagem de estruturas, equipamentos , utilizando guindastes, esmerilhadeiras, tirfor, talhas, maçaricos, máquinas de solda, furadeiras, e ferramentas manuais.

Confecção de moldes de peças para fabricação; corte e dobra a frio e a quente de tubulação; montagem de equipamentos, montagem de linhas de processos, fabricação e montagem de suportes.

CONDIÇÕES  E MEIO  AMBIENTE

Área aberta ou  galpão metálico .

RISCOS DE ACIDENTE

A) Levantamento  manual inadequado de carga 

B) Queda de nível diferente;

C) Exposição ao ruído;

D) Impacto de objeto projetado

E) Contato com partes energizadas;

F)Exposição a radiação não ionizante;

G)Prensamento;

H) Princípio de Incêndio ;

I)  Queda de materiais , equipamento ou peças

J)Impacto por;

L) Contato a gases , vapor ou ar comprimido;

MEDIDAS PREVENTIVAS

A1) Avaliar a capacidade da carga ( peças, vigas )  e utilizar técnicas ergonômicas  para levantamento de cargas;

B1) Em trabalhos realizados acima de 2 (dois) metros, deve ser utilizado cinto de segurança tipo pára-quedista;

B2)Todos os andaimes deverão estar travados, contraventados, amarrados e apoiados em sapatas sobre base sólida a fim de evitar tombamentos. Deverão ser montados com piso  completo, pranchões amarrados e guarda-corpo. Os acessos aos andaimes devem ser feitos apenas através de escadas. Devem ser seguidos os itens na NR18 relativo ao uso  de andaimes;

C1) É obrigatório o uso de protetor auricular durante o serviço com a esmerilhadeiras;

D1) No uso das esmerilhadeiras é obrigatório o uso de protetor facial e óculos de segurança;

D2) Só  realizar   a   troca  dos  discos  das esmerilhadeiras com os plugues retirados das tomadas;

D3) É expressamente  proibido  a utilização  de  disco  de  desbaste para serviços de corte ou vice-versa;

D4) É expressamente proibido bater o disco da esmerilhadeira contra o chão  para realizar a sua troca, devendo utilizar a chave apropriada;

E1) Somente eletricista habilitado poderá fazer a interligações de circuitos elétricos                   ( máquina de solda, esmerilhadeira , tomadas e outros );

E2) Encarregado  ,  juntamente  como o soldador tem que , antes do início das atividades inspecionar os seguintes itens :

Máquina de solda: Plugues, cabos de soldagem, aterramento, porta eletrodo, terminais, proteção contra intempéries e impactos.

E3) É expressamente proibido o manuseio de tubos, trenas ou peças metálicas próximas as redes elétricas;

F1) Deverá  se utilizados anteparos ou biombos durante os serviços de solda elétrica, corte com maçarico e esmerilhamentos, quando houver circulação de colaboradores;

G1) Os cavaletes utilizados para os serviços de solda de peças deverão ter dispositivos que impeçam deslocamento dos mesmos;

G2) Não posicionar mãos ou  partes do corpo entre cabos (ou cintas) e a peça que será movimentada

G3) Não posicionar as mãos ou parte do corpo sob/sobre ou entre peças em movimento.

G4) É proibido posicionar ou transitar em lugares com pouco espaços quando houver peças em movimento ou durante o seu içamento.

G5) Não posicionar as mãos ou partes do corpo nos encaixes dos andaimes.

G6) Usar cordas para guiar as peças, nunca as mãos.

G7) Ao movimentar os equipamentos não colocar as mãos por baixo. Caso seja necessário erguê-los , usar alavancas ou outro meio que não seja expor as mãos;

G8) Não permanecer no interior da carreta ou caminhão      durante     o       carregamento, descarregamento .

G9)  Fazer uso da luvas de raspa durante manuseio de cargas.

G10) O cabo de aço ou cinta só poderão ser retirados da carga após , a mesma estiver completamente apoiada na base.

G11) Quando do ajuste de furos para colocação de parafusos, fazer uso de spinas                     ( amarradas );

H1) Não manusear as garrafas de oxigênio com luvas contendo óleo ou graxa;

H2) O maçariqueiro tem  que , antes do início das atividades inspecionar os seguintes itens :
Conjunto Oxi-Corte : carrinho ( rodas, correntes e pontos de encaixe  de corrente ), identificação dos cilindros, capuz, reguladores de pressão, válvulas corta chamas, válvulas anti-retrocesso, mangueiras , canetas  isqueiro específico;

H3) Ao descarregar cilindros combustíveis (acetileno ou GLP ) , evitar choque ou movimentos bruscos;
H4 ) Manter os cilindros de oxiacetileno presos ao carrinho através de correntes. Em qualquer situação os cilindros deverão estar presos.

H5) É expressamente cruzar as mangueiras do conjuntos oxi-corte com os cabos elétricos ( lixadeira, máquina de solda e outros )

H6) Manter unidades extintoras próximo ao local.

I1) Nos locais de operação do guindaste o piso deverá assegurar estabilidade total da máquina e somente profissional qualificado e portando colete poderá sinalizar para o operador do guindaste;

I2) É proibido a circulação ou permanência de pessoas sob a área de movimentação de carga, devendo ser feito sinalização , isolamento e  inspeção prévia dos cabos de aço e cintas de acordo com a capacidade carga;

I3) Utilizar quebra-cantos para evitar ângulos vivos nos trabalhos de içamento;

I4) O enforcamento dos tubos utilizando cabo de aço deverá ter  uma folga mínima de segurança, que impeça o seu deslocamento;

I5) Todo o ferramental deve ser mantido bem amarrado quando da execução de atividades em altura;

I6) Não deverão ser realizados serviços de  levantamento de carga em dias de chuva e/ventos fortes.

I7) Nos serviços com talhas manuais de correntes adotar os seguintes procedimentos :
· Não utilizar a talha acima da capacidade especificada;
· Não passa a corrente  de içamento em volta da carga;
· Não levantar a carga com a ponta do gancho;
· Não aumentar a manivela de içamento por meio de tubo o outro artifício;
· Fazer inspeção na corrente para verificar se não há  torção e  se
                    mesma está alinhada;
· Verificar se não há obstáculo no percurso de deslocamento da carga;

· O operador deverá se posicionar de maneira segura com relação a carga.

I8) Nos serviços com tirfor adotar os seguintes procedimentos :
· Não utilizar o tirfor acima da capacidade especificada;
· Não passa o cabo aço do tirfor em volta da carga;
· Não aumentar a alavanca telescópica por meio de tubo o outro artifício;
· Verificar se não há obstáculo no percurso de deslocamento da carga;

Fixar o tirfor apenas em locais apropriados;
Não permitir que o cabo do aço do tirfor entre em contato com cantos vivos ou resíduos metálicos;

J1) O transporte de tubos com comprimento superior a dois metros deverá ser feito por dois colaboradores;
L1) Para realização de serviços onde haja riscos de vazamento de gases deverá ser adotados os seguintes procedimentos :

· Realizar  medições do gás e fazer monitoramento contínuo  durante o serviço;

· Fazer isolamento e sinalização do local;

· Para serviços em galerias ou poços utilizar uma linha de vida;

· Providenciar iluminação provisória  e ventilação exaustora;

· Utilizar rádios de comunicação.

L2) É expressamente proibido o uso de ar comprimido para tirar pó de vestimenta ou do próprio corpo;

DOENÇAS DO TRABALHO

Conforme o PCMSO.

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA

Prevista para fase de Reconhecimento,.
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